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Síntese 
 
Uma rede global de ex-líderes sénior 
governamentais que oferecem 
aconselhamento privado e discreto     
 aos atuais Chefes de Governo 
 
Promove a liderança política eficaz e a boa 
governação. 
 
Uma organização independente e sem fins 
lucrativos registada na Suíça e fundada em 
2004 pelo laureado com o Prémio Nobel, FW de Klerk. 

 
Missão  
 
A GLF existe para promover a liderança política e a boa governação ao colocar a experiência dos 
ex-líderes ao dispor dos atuais líderes nacionais. A GLF trabalha de forma discreta e confidencial.  
 
Descrição   
 
A GLF é uma rede construída à volta dos seus 43 Membros, todos ex-Chefes de Estado ou de 
Governo ou outros distintos líderes com experiência em primeira mão nas dificuldades da liderança 
política.  Os membros contribuem como pessoas singulares, motivados por um desejo de ajudar os 
líderes atuais a enfrentarem desafios semelhantes àqueles que eles enfrentaram outrora.  
 
Evitando o protagonismo, geralmente os Membros trabalham em pequenas equipas para 
aconselhamento privado e objetivo sobre questões relevantes específicas aos Chefes de Governo. A 
abordagem da GLF baseia-se na estrita confidencialidade, o que assegura que, se um líder tiver ajuda 
para adotar uma iniciativa bem-sucedida, ele ou ela pode colher os louros dessa, reforçando e 
consolidando a sua credibilidade. 
 
Contexto 

 
Apesar de terem um mandato inequívoco dos seus eleitorados e, por vezes, até experiência anterior 
em cargos públicos, os líderes políticos podem, muitas vezes, ainda beneficiar do aconselhamento 
de discreto de ex-líderes que enfrentaram desafios semelhantes.   
 
Embora a GLF acredite nos valores da democracia, no mercado livre e no estado de direito, não tem 
uma agenda própria, nem de qualquer governo ou organização. A agenda é sempre definida pelo 
Chefe de Governo «anfitrião», com os Membros a oferecerem aconselhamento imparcial, oferecido 
numa base entre colegas e recorrendo à sua própria experiência pessoal.  
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Que tipo de projetos a GLD desenvolve? 

 
A GLF levará em consideração os pedidos de qualquer líder que pretenda melhorar a qualidade de 
vida do seu povo.  
 
Desde a sua criação em 2004, a GLF fez uma diferença bem definida em mais de duas dezenas de 
países graças ao seu trabalho em, inter alia:  

 
 Instituições democráticas, governação efetiva e transição de regimes autoritários 
 Gestão efetiva de eleições 
 Segurança regional e nacional 
 Reconciliação política e implementação de acordos internacionais 
 Combate a movimentos de resistência armada e organizações terroristas 
 Reformas económicas, gestão de recursos e comércio 
 Acesso a ajuda humanitária 

 
Quando é necessário aconselhamento especializado, tal como em negócios, sistema bancário, 
finanças e leis; desenvolvimento e exploração de geração de energia, mineração e recursos agrícola; 
ou adaptação a novas tecnologias, a GLF pode mobilizar peritos externos, recorrendo à sua vasta 
rede de parceiros e apoiantes.  
 
Graças aos seus projetos, a GLF desenvolveu boas relações com o Banco Mundial, FMI, PNUD e 
muitas organização não governamentais (ONG) com ideias semelhantes no setor da governação, 
gestão de conflito e áreas de desenvolvimento. 

 
Princípios de Atuação 
 
A GLF pode agir por sua própria iniciativa, mediante convite de um governo anfitrião que necessite 
da aconselhamento, por sugestão de outro governo ou em parceria com um órgão da ONU, 
instituição financeira internacional ou ONG com ideias semelhantes. Contudo, a concordância do 
governo anfitrião é sempre fundamental. 
 
Os princípios básicos da Fundação são discrição, confiança, integridade, neutralidade e 
independência, e apenas iremos interagir com partidos da oposição com o consentimento do Chefe 
de Governo.  
 
A GLF não irá divulgar os países nos quais opera, exceto se um líder com o qual estamos a trabalhar 
pretenda tornar público o envolvimento da GLF. 
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Membros da GLF  
 
M. Hamid Ansari   Índia, Vice-Presidente 2007-17, Embaixador para a ONU 1993-95 
Joyce Banda    Maláui, Presidente 2012-14 
Barbara Barrett EUA, Secretária da Força Aérea 2019-21, Embaixadora para a 

Finlândia 2008-09 
Carl Bildt    Suécia, Primeiro-Ministro 1991-94, Ministro dos Negócios Estrangeiros  
      2006-14, Enviado Especial da ONU nos Balcãs 1999-01 
Lakhdar Brahimi Argélia, Ministro dos Negócios Estrangeiros 1991-93, Consultor 

Especial do Secretário-Geral da ONU 2004-05, Enviado Especial da 
ONU e Liga Árabe na Síria 2012-14 

Micheline Calmy-Rey   Suíça, Presidente da Confederação Suíça 2007 e 2011,    
     Responsável do Departamento de Negócios Estrangeiros 2003-11 
Hikmet Çetin Turquia, Vice-Primeiro-Ministro 1978-79 e 1995, Ministro dos 

Negócios Estrangeiros 1991-94 
Lynda Chalker   Reino Unido, Ministra para o Desenvolvimento Externo 1989-97 
Helen Clark (Presidente)  Nova Zelândia, Primeira-Ministra, 1999-08, Administradora do  
     PNUD 2009-17 
Joe Clark Canadá, Primeiro-Ministro 1979-80, Secretário de Estado para os 

Assuntos Externos 1984-1991 
Chester Crocker   EUA, Secretário de Estado Adjunta para os Assuntos Africanos  
      1981-89 
Marzuki Darusman Indonésia, Procurador-Geral 1999-01, Relator Especial da ONU para 

a República Democrática Popular da Coreia (RPDC) 2010-16 
Alvaro de Soto    Peru, Secretário-Geral Adjunto da ONU 1999-07 
Mohamed ElBaradei Egito, Diretor-Geral, Agência Internacional para a Energia Atómica 

1997-09, Vice-Presidente Interino 2013  
Amara Essy Costa do Marfim, Ministro dos Negócios Estrangeiros, 1990-00, 

Secretário-Geral da OUA 2001-02, Presidente da Comissão da UA 
2002-03 

Gareth Evans    Austrália, Ministro dos Negócios Estrangeiros 1988-96,  
      Presidente e CEO do International Crisis Group 2000-09 
Vicente Fox    México, Presidente 2000-06 
Louise Fréchette   Canadá, Vice-Secretária Geral da ONU 1998-06 
Lawrence Gonzi Malta, Primeiro-Ministro 2004-13, Ministro das Finanças 2004-08 
Enrique Iglesias Uruguai, Ministro dos Negócios Estrangeiros 1985-88, Presidente do 

Banco Americano de Interdesenvolvimento 1988-05 
Donald Kaberuka                               Ruanda, Ministro das Finanças 1997-05, Presidente do Banco 

Africano para o Desenvolvimento 2005-15 
John Kufuor    Gana, Presidente 2001-09 
Hervé Ladsous   França, Secretário-Geral das Nações Unidas para Missões   
     de Paz 2011-17 
Ricardo Luna     Peru, Ministro dos Negócios Estrangeiros 2016-18  
Donald McHenry   EUA, Embaixador para a ONU 1979-81 
Roelf Meyer    África do Sul, Ministro da Defesa 1991-2; Ministro dos Assuntos  
      Constitucionais e Comunicação 1992-94; Ministro do  
      Desenvolvimento Constitucional e Assuntos Regionais 1994-96 
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Festus Mogae     Botswana, Presidente 1998-08  
Ana Palacio    Espanha, Ministra dos Negócios Estrangeiros 2002-04 
Supachai Panitchpakdi Tailândia, Secretário-Geral da UNCTAD 2005-13, Diretor-

Geral da OMC 2002-05, Vice-Primeiro-Ministro 1997-03 
P.J. Patterson    Jamaica, Primeiro-Ministro 1992-06 
Thomas Pickering   EUA, Secretário de Estado Adjunto para os Assuntos Políticos 1997- 
      00, Embaixador para a ONU 1989-92 
Jean-Pierre Raffarin   França, Primeiro-Ministro 2002-05 
George Robertson Reino Unido, Secretário-Geral da NATO 1999-04, Secretário de 

Estado da Defesa 1997-99 
Ghassan Salamé Líbano, Ministro da Cultura do Líbano 2000-03, Consultor Sénior do 

Secretário-Geral da ONU 2003-06 
Salim Ahmed Salim Tanzânia, Primeiro-Ministro 1984-85, Secretário-Geral da OUA 

1989-01 
Wolfgang Schüssel Áustria, Chanceler Federal 2000-07, Ministro dos Negócios 

Estrangeiros 1995-00 
Helle Thorning Schmidt  Dinamarca, Primeiro-Ministro, 2011-2015 
Ellen Johnson Sirleaf   Libéria, Presidente 2006-18  
Javier Solana Espanha, Secretário-Geral do Conselho da União Europeia 1999-09, 

Secretário-Geral da NATO 1995-99, Ministro dos Negócios 
Estrangeiros 1992-95 

Eduardo Stein    Guatemala, Vice-Presidente 2004-08, Ministro dos Negócios  
      Estrangeiros 1996-00 
Cassam Uteem   Maurícias, Presidente 1992-02 
Vaira Vīķe-Freiberga   Letónia, Presidente 1999-07 
Kaspar Villiger Suíça, Presidente da Confederação Suíça 1995 e 2002, Ministro da 

Defesa 1989-95, Ministro das Finanças 1996-03 
 
 
MEMBRO EMÉRITO   (em reconhecimento da contribuição para a Fundação) 
Hans van den Broek Países Baixos, Ministro dos Negócios Estrangeiros 1982-93, Membro 

da Comissão Europeia 1993-99 
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Como é financiada a GLF? 

 
A GLF é uma organização independente e sem fins lucrativos financiada por empresas, fundações e 
pessoas singulares. Aqueles que realizam donativos superiores a um nível mínimo são convidados 
a fazer parte do Conselho Internacional da GLF. 
 
A GLF procura recuperar os custos de projetos diretos junto dos governos anfitriões e recebeu 
anteriormente financiamento de projetos da PNUD, governos do Canadá, Irlanda, Finlândia e Suíça, 
Fundação Ford, Instituto Holandês para a Democracia Multipartidária e Comunidade das 
Democracias. 
 
A GLF realiza avaliações criteriosas para garantir que não recebe fundos de qualquer fonte que possa 
ser prejudicial à sua reputação de integridade ou à sua necessidade de preservar a confidencialidade 
e objetividade das suas operações. Para proteger a sua independência, a GLF não aceitará apoio de 
qualquer fonte superior a 10 % do seu orçamento operacional para qualquer ano. 
 
Os Membros do Conselho Internacional podem ser tão ativos quanto quiserem; o grupo não se reúne 
formalmente nem toma decisões coletivas, mas poderão ser consultados individualmente pelo CEO 
e Diretor de Projetos da GLF. Os membros do Conselho Internacional são convidados para as 
Reuniões Anuais da GLF, onde podem contribuir ativamente com seu conhecimento especializado 
para a orientação estratégica a Fundação, partilhar a sua experiência do setor privado e participar 
nas discussões sobre as possíveis contribuições da GLF para a solução de problemas complexos. 
 
Lista de Membros do Conselho Internacional 
 
  Empresas 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

AIB AIG Al Dabbagh Group      
Anglo American      Balbec Capital  BDO 
BP BRICS Access      Cape Classics      
Chevron 
Groupe Filatex      

The D Group      
Highgate Advisory 

Diageo 
HSBC Holdings Group      

INEOS Keelings KPMG 
Lombard Odier      McKinsey & Company      Meridiam SAS      
Mocoh Orange Pallinghurst Group     
PricewaterhouseCoopers Rokos Capital Management      Saidler & Co      
Sanofi Sky Tilder 
UBS   
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Fundações 
 
Bill and Melinda Gates Foundation     Blavatnik Family Foundation Bloomberg Philanthropies 
David & Elaine Potter Foundation     Garfield Weston Foundation Goergen Foundation 
Hassenfeld Family Foundation     Hintze Family Charitable  Hunter Foundation 

    Foundation 
Mordaunt Foundation      Owls Cooperative    Pears Foundation 
Stern Stewart Institute     Wilson Foundation 
               
 
Pessoas Singulares 
 
Josef Ackermann      John Anderson      Lord Ashcroft       
Barbara Barrett      Bill Benz           Sir Victor Blank      
Stephen Brenninkmeijer      Ronald Cohen Sir Andrew Cook       
Jeffrey Cunningham      Benjamin Curley      David Dangoor       
Sir Mick Davis           Geoffrey de Jager      David and Carol Eaton       
Jan-Hendrik Erasmus       Raphael and Fiona Geminder     David Grose       
Ian Hannam      Alan Hassenfeld      Leo Hindery, Jr.  
Neville Isdell      Annalisa Jenkins      M. Albin Jubitz, Jr.       
Natie Kirsh      
Mohammed Malique 

Lord Laidlaw      
Margarita Louis-Dreyfus 

Katie Lincoln     
Lord Lupton      

 

David Miller       
Shabir Randeree      

Alexander Moczarski      
Sean and Sarah Reynolds          

Ronnie Ntuli      
Ed and Karrin Robson 

 

Xavier Rolet      
Wayne Safro     
Mark Shuttleworth     

Eliane & Jacques Rossier          
Jeffrey Schoenfeld    
Analjit Singh 

Erik Roussel 
Joachim Schoss 
Guy Spier      

 

Oren Taylor 
Chris Wiscarson   

Lord Verjee       Kathleen Wade    

   
 

 

 
Como é regida a GLF? 
 
A GLF é regida por um Conselho de Administração (nomeado pelos Membros da GLF) e por um 
pequeno Secretariado sediado em Londres, o qual é responsável pela coordenação das atividades da 
organização.     
 
A GLF está registada no Cantão de Berna, Suíça.  Tem duas Fundações associadas: GLF (EUA), uma 
Fundação 501(c)(3) registada no Delaware, EUA); e GLF (Reino Unido), uma instituição de 
solidariedade registada em Inglaterra e Gales. 
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DIREÇÃO DA GLF  
 
Helen Clark (Presidente)  Nova Zelândia, ex-Primeira-Ministra 
Victor Blank (Vice-Presidente) Reino Unido, ex-Presidente do Lloyds Banking Group 
Barbara Barrett   EUA, Secretária da Força Aérea 
Micheline Calmy-Rey   Suíça, ex-Presidente  
Lynda Chalker    Reino Unido, ex-Ministra para o Desenvolvimento Externo 
Joe Clark     Canadá, ex-Primeiro-Ministro  
Chester Crocker    EUA, ex-Secretário de Estado Adjunto 
Louise Fréchette    Canadá, antiga Vice-Secretária Geral da ONU 
Thomas Pickering   EUA, ex-Secretário de Estado Adjunto para os Assuntos Políticos 
John Shepherd   Reino Unido, ex-Embaixador  
Eduardo Stein    Guatemala, antigo Vice-Presidente  
 
DIREÇÃO GLF (EUA)   DIREÇÃO GLF (REINO UNIDO)    
 
Joe Clark (Diretor)   Seamus Smyth  (Diretor)   
Jim Keppler (Presidente)  Stuart Brooks     
Chester Crocker   Robert Fulton     
Robert Fulton    John Shepherd   
Don McHenry  
Thomas Pickering        
 
MECENAS 
 
Pascal Couchepin   Elita de Klerk      
SAR Príncipe El Hassan bin Talal  Chandrika Kumaratunga   
Ricardo Lagos     Anand Panyarachun   
Lech Walesa         Ernesto Zedillo 
 
SECRETARIADO GLF      
 
Robert Fulton    CEO    
Amitav Banerji   Diretor de Projetos     
Peter Osborn    Responsável de Operações      
Gwenn Le Bihan   Administradora Executiva       
Lucinda Groves   Mediadora Corporativa     
 
Informações de Contacto 
Tel.:        +44 20 3457 1320      
E-mail:           secretariat@g-l-f.org   
Website:       www.g-l-f.org      
Gabinete de Contacto:    20 Little Britain, Londres, EC1A 7DH Reino Unido 


